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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

11. [...] O mistério da Incarnação cons-
titui o cumprimento superabundante da 
promessa feita por Deus, depois daque-
le primeiro pecado cujos efeitos fazem 
sentir o seu peso sobre toda a história 
do ser humano na terra. E eis que vem 
ao mundo um Filho, a «descendência da 
mulher», que vencerá o mal do pecado 
nas suas próprias raízes: «esmagará a ca-
beça» da serpente. [...] A vitória do Filho 
da mulher não se verificará sem uma ár-
dua luta, que deve atravessar toda a his-
tória humana. «A inimizade», anunciada 
no princípio, é confirmada no Apocalipse, 
o livro das realidades últimas, onde vol-
ta a aparecer o sinal de uma «mulher», 
desta vez «vestida de sol». Maria, Mãe 
do Verbo Incarnado, está colocada no 
próprio centro dessa «inimizade», dessa 
luta que acompanha o evoluir da história 
da humanidade sobre a terra e a própria 
história da salvação. Neste seu lugar, 
ela [...] apresenta em si, como nenhum 
outro dentre os seres humanos, aquela 
«magnificência de graça» com que o Pai 
nos agraciou no seu amado Filho; e esta 
graça constitui a extraordinária grandeza 
e beleza de todo o seu ser. [...] Maria per-
manece um sinal de segura esperança.

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A tradição da oração:
nas fontes da oração [1]

2650. A oração não se reduz ao brotar 
espontâneo dum impulso interior: para 
orar, é preciso querer. Tão-pouco basta 
saber o que a Escritura revela sobre a 
oração: é preciso também aprender a 
rezar. Ora, é através duma transmissão 
viva, que o Espírito, na «Igreja crente e 
orante», ensina os filhos de Deus a orar.
2651. A tradição da oração cristã é uma 
das formas de crescimento da Tradição 
da fé, particularmente pela contempla-
ção e pelo estudo dos crentes, que guar-
dam no seu coração os acontecimentos 
e as palavras da economia da salvação, 
e pela penetração profunda das realida-
des espirituais que eles experimentam.
2652. O Espírito Santo é a «água viva» 
[...]. É Ele quem nos ensina a recolhê-la 
na própria Fonte: Jesus Cristo. [...].
2653. A Igreja «exorta com ardor e insis-
tência todos os fiéis [...] a que aprendam 
“a sublime ciência de Jesus Cristo” (Fi-
lipenses 3, 8) pela leitura frequente das 
divinas Escrituras [...]. Lembrem-se, po-
rém, de que a leitura da Sagrada Escri-
tura deve ser acompanhada de oração, 
para que seja possível o diálogo entre 
Deus e o ser humano, porque “a Ele fa-
lamos, quando rezamos, a Ele ouvimos, 
quando lemos os divinos oráculos”».
2654. [...] «Procurai na leitura e achareis 
na meditação; batei à porta na oração e 
ela abrir-se-vos-á na contemplação».
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PALAVRA PARA HOJE
Luz do mundo
«Jesus encontrou no seu caminho um 
cego de nascença»; e curou-o. Depois 
do episódio da fonte da água viva, eis a 
revelação da Luz do mundo. Jesus Cris-
to está sempre ao serviço das obras do 
Pai. Nós mostramos (ou não!) a dispo-
nibilidade para o seguir quando temos 
de escolher entre as luzes e as trevas. 
Tal decisão é proposta aos catecúmenos 
(adultos que se preparam para celebrar 
os Sacramentos da Iniciação Cristã: Ba-
tismo, Eucaristia, Confirmação) que es-
tão a caminho da «Iluminação». A oração 
da Igreja aponta para o reconhecimento 
dessa Luz, pede-lhe que ilumine os nos-
sos corações. Hoje, a pergunta é colo-
cada a cada um de nós: «Tu acreditas no 
Filho do homem?». Compete a cada um 
responder: «Eu creio, Senhor».

PERGUNTA DA SEMANA
O que significa, para mim, 
acreditar em Jesus Cristo 

como «Luz do mundo»?

EXPOSIÇÃO DE ESCULTURA

mater dolorosa

tesouro-museu da sé
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